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A sagrada família universal
Que a verdadeira paz preencha a vida de todas e todos vocês!

Queridas irmãs, queridos irmãos, permitam-me desenvolver esta reflexão de hoje, referente à festa da Sagrada Família, que ocorre em todo domingo após o Natal, mas a ampliando para a nossa grande família universal.

Ao finalizarmos o período de alegre reflexão preparativa para o Natal, tendo em mente o nascimento de Jesus Cristo, sentimo-nos chamados para reconhecer o Cristo vivo nascido em cada irmão, em cada momento de nossa vida e não apenas para uma recordação histórica do Jesus de Nazaré nascido há dois mil anos.

Nesse período, fomos convidados por Jesus à conversão e à contínua preparação, apresentando-nos uma forte imagem escatológica que, contextualizada em nosso cotidiano, lembra a incerteza de nossa permanência neste mundo. No mesmo período, João Batista, o destacado anunciador da divindade de Jesus e de sua missão redentora, lembra-nos, também, a importância da preparação para a nossa libertação, para a almejada vida eterna, a vida em abundância. Além desta exortação, o mesmo João Batista chama-nos a atenção para a incomensurável felicidade vinculada à chegada do Cristo Jesus, não uma chegada personificada e estabelecida em um ponto temporal humano, mas sim a chegada e a permanência da divindade Crística em cada um de nós. Consequentemente, João adverte-nos sobre a fundamental importância de mantermos nutrida a amorosidade com o próximo, pois nele habita o próprio Cristo vivo. O período do Advento chega ao seu clímax com três pontos importantes envolvidos na visita de Maria a sua prima Isabel: o exemplo de doação ao próximo apresentado por Maria, deslocando-se, grávida, para ajudar sua prima, também gestante, submetendo-se a todas as dificuldades que envolviam tal viagem; a acolhida por João Batista, ainda no ventre da mãe, do Jesus que estava por vir, já anunciando sua presença no mundo encarnado; e a belíssima e exemplar acolhida de Isabel a Maria, mãe do Cristo Jesus.

Encerra-se o Advento com o Natal, momento impar em que recordamos o nascimento de Cristo Jesus, direcionando-nos, com especial importância e de forma emblemática, à nossa entrega a Deus, com a percepção da presença viva de Cristo em cada um dos seres, em cada criatura posta neste mundo pelo próprio Deus. Assim, somos levados a disponibilizarmo-nos ao próximo, acolhendo-o, sempre, com alegria e exultação. Somos impulsionados a levar amor e paz a todos os seres, compartilhando, atemporalmente, com os pastores que presenciaram o nascimento de Cristo Jesus, a presença viva e permanente do Nosso Senhor em cada ser vivo.

Dessa forma, o Natal não é apenas a lembrança do nascimento de Jesus, mas sim uma destacada oportunidade para fortalecermos nossa fé, para evoluirmos espiritualmente, lavando nossa alma, limpando nossa mente, e transformando-nos, continuamente, para sermos, a cada dia, seres humanos melhores neste mundo.

Nessa caminhada, o Ano Litúrgico nos oportuniza no domingo após o Natal, com a festa da Sagrada Família, a refletirmos sobre a união humana e divina estabelecida entre Jesus, Maria e José, dando-nos o exemplo da perfeita constituição familiar. 
Eis a passagem bíblica indicada:

41Seus pais iam todos os anos a Jerusalém para a festa da Páscoa. 42Quando o menino completou doze anos, segundo o costume, subiram para a festa. 43Terminados os dias, eles voltaram, mas o menino Jesus ficou em Jerusalém, sem que seus pais o notassem. 44Pensando que ele estivesse na caravana, andaram o caminho de um dia, e puseram-se a procurá-lo entre os parentes e conhecidos. 45E não o encontrando, voltaram a Jerusalém à sua procura. 46Três dias depois, eles o encontraram no Templo, sentado em meio aos doutores, ouvindo-os e interrogando-os; 47e todos os que o ouviam ficavam extasiados com sua inteligência e com suas respostas. 48Ao vê-lo, ficaram surpresos, e sua mãe lhe disse: “Meu filho, por que agiste assim conosco? Olha que teu pai e eu, aflitos, te procurávamos”. 49Ele respondeu: “Por que me procuráveis? Não sabíeis que devo estar na casa de meu Pai?” 50Eles, porém, não compreenderam a palavra que ele lhes dissera. 51Desceu então com eles para Nazaré e era-lhes submisso. Sua mãe, porém, conservava a lembrança de todos esses fatos em seu coração. 52E Jesus crescia em sabedoria, em estatura e em graça, diante de Deus e diante dos homens. (Lc 2,41-52)
O Evangelho em tela fecha o “Evangelho da infância” narrado por Lucas, cuja finalidade não é relatar, historicamente, os primeiros anos da vida de Jesus, mas sim fazer catequese sobre Ele, dizendo quem é Jesus e apresentando algumas linhas teológicas a serem posteriormente desenvolvidas no Evangelho.

No trecho de hoje, que se situa em Jerusalém, temos como pano de fundo a determinação da Lei judaica para que os homens de Israel com mais de treze anos fossem a Jerusalém, para participarem das três grandes festas de peregrinação (Festa dos Ázimos ou da libertação do Egito, Festa da Messe e a Festa da Colheita – cf. Ex 23,14-17). Ocorre que, mesmo sem haver a obrigatoriedade, muitos pais levavam seus filhos ainda abaixo da idade mínima estipulada, situação ocorrida com Jesus, pois, apesar de ter doze anos, de acordo com o texto de Lucas, Maria e José O levaram a Jerusalém para celebrar a Páscoa (Festa dos Ázimos).

É neste contexto, no Templo em Jerusalém, que Lucas nos apresenta o primeiro pronunciamento de Jesus no Evangelho, alguns dias depois de terem participado dos festejos. Jesus, tendo ficado no Templo após a partida dos pais, sem o conhecimento destes, pôs-se no meio dos doutores, ouvindo-os e questionando-os, demonstrando grande inteligência e suscitando surpresa e admiração dos presentes. Ao ser finalmente encontrado por Maria e José, aflitos com sua ausência, Jesus é questionado por eles sobre a razão de seu afastamento e lhes responde com o primeiro anúncio de Deus com seu verdadeiro Pai: “Por que me procuráveis? Não sabíeis que devo estar na casa de meu Pai?” (v. 49). Pelo exposto, em que pese a importância do vínculo humano na Sagrada Família, fica evidente que as coisas relacionadas a Deus Pai devem ter prioridade às demais exigências, razão pela qual fica claro, em outra parte dos Evangelhos, que a sua missão, a que o Pai Lhe confiou, leva-O a expandir o seu núcleo familiar, levando-O a abraçar todos aqueles que seguirem suas Palavras e a vontade de Deus, como se fossem verdadeiros membros de sua família (cf. Mc 3,31-35). 

Fica claro, amados irmãos, diante da apresentação de Lucas, que Jesus veio ao mundo por mandato de Deus Pai, com um projeto de salvação/libertação, sendo esta a chave para a compreensão de toda a vida de Jesus. Sem dúvida alguma, Jesus veio ao encontro de cada um de nós e entrou na nossa história, para cumprir a vontade do Pai.

A reflexão de hoje sobre a Sagrada Família leva-nos, então, além dos limites estritos familiares, indo ao encontro da família universal, da qual fazemos parte e temos o dever de alimentá-la, permanentemente, com harmonia, amor e paz.

Permitam-me finalizar esta reflexão trazendo as palavras de Desmond Tutu, bispo anglicano da África do Sul e ganhados do Prêmio Nobel da Paz:

Deveríamos celebras a nossa diversidade; deveríamos expressar nossas diferenças praticando não a separação, a alienação ou a hostilidade, mas seus exatos e gloriosos opostos. A lei que rege nosso ser é viver em solidariedade, amizade, prestabilidade, altruísmo, interdependência e complementariedade, como irmãos e irmãs de uma única família, a família humana, a família de Deus.

Fiquem com Deus!

Rev. Frei João Milton
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